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JOEML DO CEARA'.
(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)

J. olha política e de in-
formações úteis.

Publica se todos os dias
ú. exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

___' a folha de maior cir-
çulação do 13-stado.

Tiragem 3.000 exem-
plai-es,

1D' o diário mais barato
do Ox*asil.

Preço das assiguatu-
. ras—

CAPITAL
Anno , . . . , x 6.000
Semestre. 9.000
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INTERIOR
Anno 18.000
Semestre . . . 10.000

ESTADOS
/Vim o ;'..•'. . . . 18.000
Semestre . . . 10.000

Os pedidos de assigna-
turas para serem atten
didos devem Vir acompa-
nhados da^respectiva im-
porlancia em vales do
Correio ou carta i-egis-
trãda com declaração.

Publicações e annun-
cios conforme o «juste,

Pagamento adiantado.

-" N ão se devolve 'Origi-
uaes e a SECÇAO J3_ED
TODOS só inserirá ar-
tigos que venham lega-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

Prorogamos até 16 de
Março conforme o prazo
para renovação dás as-
signaturas do interior e
dos Estados, | mantendo
os antigos preços,

Incoherencia
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,
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Pululam as provas que a
cada dia nos vem da crimi-
nalidade do sr. commenda-
dor Antônio Pinto Noguei-
ra Accioly, cujo nome, se
discute actualmente no fô-
ro da _Tortale.a.

O que o actual presiden-
te* do Ceará tem-se revela-
do, dil-o o povo em con-
sciencia. O que é, não pre-
cisa discutir, pois todos
sentem.

Accusaçôes se levantam,
estribadas em documentos
ítè incontestável autentici-
dade, mas a todas, como
resposta única, o seu jornal
limita-se a cacarejar ho
sannas, como se cada uma
das farpas de nossa ver az
aüegação, fora um pendor
de gloria para elle.

Triste gloria, que dima-
na do crime 1

10 esta é a única que pó-
de recahir na fronte enca-
necida do sr. Accioly.

O seu passado, como o
presente, tem paginas de
vergonha que passarão a
uetos—e nos levam a tu . _r,
sem receio de erru, qutí,aca-
bado estejEausto transitório

de sua vida política, os seus,
os que lhe vém do próprio
sangue, se cobrirão de pejo
por se verem portadores de
um nome que lhes è todo
deshotira.

Dia ha-de vir que nin
guein supportará o nome
de Accioly, porque relem*
bra, elle s<5, um poema-de
sangue e de villesas. _) esse
dia não está em futuro mui
longínquo.

Ávida administrativa
que tem levado é toda uma
prova, ese constitue terri-
vel libello de accusaçôes
gravíssimas , objectivadas
em innumeros documentos,
conseguidos por nosso va-
lente companheiro coronel
Agapito dos Santos, o va-
lorosp e intransigente jor-
nalista que, ás escancaras,
mostrou ao paiz inteiro o_
crimes do actual presiden-
te do Bstado.

Na impossibilidade de
deitar por terra e destruir
todo o grande edifício da
verdade, erguido em campo
onde tem prevalecido so>
mente acalumnia, volta-se
o accüsado, por mão de um
escudeiro pago a dia pelos
cofres públicos, a atacar a
personalidade sympathica
de Agapito dos Santos, fer
rindo-lhe os recônditos de
seú lar^hpnradpjsem provar
contudo a inexactidão de
qualquer dos documentos
que publicou por nossa fo-
lha.

O expediente de que usou
o servo do. sr^ Accioly não
é honroso. Afástòú-se do
ponto que devia ter em
mira e a p e n a s procurou
manchar o nome de Aga-
pito, sem tentar ao menos
limpar o do amo.

Pesam sobre a hono-
rabilidade administrativa
do actual presidente, accu
sações formidáveis que ain-
da não conseguio e nem
conseguirá destruir, embo-
ra a cada dia esteja a can-
tar o eterno estribilho ,que
o diz «honrado».

Vejamos:
—O sr. Accioly encom-

meudou, de conta própria^
uma ponte para o rio Ceará.

Por um milagre igual ao
de Christo, que multiplicou
os pães, elle também a mui*
tiplicoa por seis.

Para o seu pagamento fo-
ram retirados dos cofres dó
Dstado 51 ,:769$370 e mais
ll:777$O00 para transpor-
tese, no entanto, certidões
da Alfândega, de que cons-
tam facturas consulares,
preços da fabrica, do frete
da barca 'que a trouxe ao
Ceará, etc, etc, dão, para
tudo, uma importância in-
ferior a cem contos.

O sr. Accioly ainda não
deu conta de differença, e
nem tão pouco disse ainda
em poder de quem elia fi-
cou.

Um homem, que assim
procede, não pôde ser, por-
tauor de um nome «in-

defectivelmente illibado
puro.»

O sr. Accioly passando a
administração publica ao
dr. Pedro Borges, declarou á
Assembléa, em Mensagem,
que deixava, nos cofres, um
saldo de mil e tantos contos.
Dias depois, o novo presi-
dente,desconfiando da verá*
cidade da allegação, man-
dou proceder a um balán-
ço e em vez de saldo encon-
trou déficit.

Um administrador que
assim procede, não adopta
«regimem de verdade.»

—O sr. Accioly tem pa-
trocinado a causa de mil .^
acelerados que commettem 

Q ^qq (Jg |g)Qgcrimes a sombra de sua - **"'¦_- w*lí/vv/
bahdeira, e no entanto ò seu as Propheci. s m Mm .. de

TERRA T>\. LUZ

(Para a Revista d_ J. Pimenta)

Terra da Luz, do Sol e do luar de prats,
Da carnaúba em flor, do cactus viridente,
Aonde um céo de anil esplendido retrata
O verde mar, a serra, a duna alvinitente...

ODdc a graiíaa livre o cântico desata,
Oomo a tema jandaia^ohde o effluvlo se sente
De uma remota e doce e mystioa sonata
Na bafagem da Luz vigorosa e potente..,
Terra da Luz sem par I Essa Luz é que tdrna
O teu oampo feraz, quando á exigua ravina
Vem a chuva regar I Essa Luz, quente ou morna,

Que amollenta e fecunda, avigora o calcina,
Dá Virtude que eleva e Vicio que suborna,
¦-0 sublimado Amor e a Cólera assassina I...

S_í_3T<____^3I_.W___«_!._:¦"_. «:¦.«-.

Theb ,sjornal inda bate a dizer que
age t inspirado nos ditames' FbínçAi á , IlíGLATaBBà, A I<ts8IA)
da prudência, da honra e
do civismo.»

Bem podíamos trazer a
infinidade de crimes a at-
tencados do sr. Accioly
mais uma vez a publico.

Para deitar, porem, por
terra tudo quanto foi es -
tampado no jornal officíal
chega o que acima. fica, e
é quanto basta.

Não nos damos ao tra-
balho de alludir agora á
coragem descabellada do
servo.autor da estirada.pjor-
que pela eha^tesa da; lingua
gem, toda em termos sem
nexo, verdadeiro amonto-
ado de asneiras, conhece-
ram*todos o imbeibé sérgi-,
pano que não vale um ca-
racól.

Ex dígitos, Gracchus.

Magnesiana de S; Lou
renço; (não é purgativa) saborosa
agua uo meza e de effeitos pusitivos
nas moléstias intestinaes. Nos.soffrií
mentos das Senhoras o seo eff-ito cau-
sa admiração.
'-¦¦ ¦***¦ ¦"¦"*¦ ¦*¦ —¦—¦¦¦¦'

Agua S. l-ourenço'— Ri-
qui. ima em saes mediciaaes, d'uua
limpidez incomparavel, única colhida
na rocha viva.

Ainda hoje nós é agradável
noticiarmos mais duas opera-
ções dè grande importância
feitas pelo eminente oculi.ta
dr. Moura Brazil Fühò.

A primeira foi praticada no
coronel Quirino Antônio Ri-
beiro, que desde ha tres annos
estava cego d'uma catarata
senil em ambos qs olhos. A
operação foi feita em 30 mi-
nutos.

Logo apÓ3, o corouel Quiri-
no Ribeiro, pode contar per-
feitamente os dedos e rever de
novo suas estremecidas filhas,
que com as lagrimas nos olhos

V abraçaram commovidas.
A segunda operação foi

uma iridectomia em glaucoma
aguio nos dois olhos d'uma
pobre mulher de nome Isabel
Ferreira da Silva. Durou dois
minutos e teve um resultado
magnifico, attendendo-se qüe
é a intervenção cirurjiça mais
séria e melindrosa, da ophtal-
moicgia.

(Do Jornal do Ouininerci
de M_.ua__)

"i

-m.

Coronel ft\m parreira"
Fcmus hoctem sg-adavelmente sur-

prehendiijs com a visita pe__oal de
nosso muito dedicado . valente cor-
riíligionario Coronei Francisco Alves
Barreira, chefe político de real presti-
gio na Serra de Baturité.

Ao distmguido amigo somos gratos
pela süa visita.
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a Atjstkia, a Bélgica—Os Ma-
BINHElKOSlrHGLKZlCa, ÂS EgRKJAS
CHBISTâS E O ISLAMISMO— REVÊ-

IiAÇÕEs||OUBIOSÃS.

Mme. de Thebes é a celebre chiro-
mante franoeza que tom assombra»
do os parisienses cem as ssuas prt-
dições, que na maioria se t->m reali-
zado. Mm. de Thébes acaba agora de
publicar pela.sexta vez, o almanack
em que expõem a imagem do anno
que agora se iniciou, imagem, essa
que obteve pelo estudo de numero-
si*s mãos ausociado a cálculos as-
trologicos.

Annunciava mais o almanack as
crises no sul da França, o anno
chuvoso e as inundações; predisse
vagamente o incidente marroquino
e os inoommodüS. da França por
jtnritivp de seu exercito e de Buajna-
rinha.' "*

Mme. Th.bés poderia vangloriar-
se ; entristece, porém, porque as suas
previsões são freqüentemente pessi-
mistasi Orê icomtudo firmem»_'u_
na «Invencibilidade da -F.-"^.-, na
persistência da força ua raça, a so-
lidez do solo». Por isso, haja o que
houver, não se devem perder as es-
peranças.

« Vè'JQ será um anno duro. Sob a
influencia de Mercúrio, os interesses
terão preforencia a tudo; as luetas

j de raças e castas serão mais, vivas do
I que nunca; a naturesa mesmo mos-
trar-se-á em certas regiões exoepcio-
nalmente fértil ou excepcionalmente
estéril como se estivesse jogando,
perdendo de um lado é ganhando
de outro.»

A França ficará no meio termo,
fora dos pontos expestos ao |ògo c
onde" o solo. possa estremecer. No
terreno dos negócios far-se-á um
grande esforço no sentido da appro-
ximação; aoabará, porém, gorado.

Muito mais do que os politicos,
os financeiros julgar-se ão cada ve_
mais os árbitros do nosso destino..
A acção feminina, cada vez mais
forte, trará revelações inesperadas,
em que uma terá um papal capital.

Haverá de.apparecimentos sensa-
cionaes, attentados, dos quaes um
fará muitas victimas e imporá ásjca-
maras decisões graves.

A primeira estação de 1908 será
de grandes operações financeiras.
Paris soffrerá dos rigores prolonga-
dos do inverno, e a po.icia terá bem
mãos quartos de hora, A producção
artisttea será medioore, em compen
saçã» as descobertas da ordem me-
cbanica modificarão de um modo im-
portante as condições actuaes das
forças motoras. A vida mundana
será commum. . Em summa até o
mez de março tudo caminhará na
França, sem graves incidentes.

< Crise política geral, muito grave
na França, crise financeira, crise in
terna, sob o golpe do perigo estran-
geiro: mais Uma vez conjurado.»

. Processos formidáveis, guerra de-
clarada ;ao espirito revolucionário,
depois de dolorosas desordens; regres
so das questões de homens queso jui-
gavam terminadas. Profunda muaau,-
ça nos espirltos.
üMoviiaeatu. regionalistas.

Suicídios de muihi-res, em conse-
quéu.la de esu_ud_.otí politicos e fi-
naucelros.

«Nas duas ultimas estações d<
tinno, calma r_a_v_ i\io èxi,i*'n*>r n_
verá mudanças lâo consideravsls dj
pessoas e tão grandes ' difikuluaütís,
que os francezes deixarão*suas pre-
oecupações para dividircomsigo as de
seus visinhos, Por outro lado, dU-
rante o verão, em certos pontos da
França, as novas desoordias serão
destraidas poi aooidentes causados
pelas intempéries e outras forças na.-
turae.3, ^m mpmento .vr-nos-á'

Rodrigues de Andrade.
¦t'i^;3xi»_^i__35_aaí__BC_BC_*{S*(^^

Isubmettida.«traia proposição estran_"'geira de ordem política e colonial queo mundo inteiro.discutirá»».
Depois de ter insistido sobre «a

admirável série de emoções e surpre-
sas que nos .reserva o anno de 1908»
M.dame de Thébés accre?centa, quevirá «umdíá em que a França nova
refulgirá, mais brilhante do que nun-
oa.» 5

Não acontecerá o mesmo aos outros
paizes. A Allemanhã verá accentuár-
S'8 as fendas na sua faohada engana-
dorã. Talvea antigos conselheiros es-
quécidos sejam chamados ao governo
e inspirem a Guilherme cactos repa-
radores; mas a doença e a morte farão
a sua obra na familia imperial; have-
rá' mudanças na Oonstitjiiçãó.»
Possa á Inglaterra conservar seu rei,

pois terá grandes di faculdades inter-
nas.

Um casamento franco-inglez será
a <great evént se_son> próxima, Na
primavera a Inglaterra occupar-stf-á
muito com a egreja romana,«que será
envolvida em grandes desesperos re-
ligiosos».

O rim do anno será funesto para
os marinheiros ingleze . assim como
;i todos ós da Europa; da America, e
do Extremo Oriente.

Quanto á Rússia, Madame de Thé-
bes só pôde prever:a continuação dos
attentados ató os dpgráos do thronp.>
e uma prosperidade industrial auxi-
liada .por MarcuriO.

Na Áustria, perigo para o archi-
duque herdeiro de não chegar ao
throno; mudauças nas disposições do
velho imperador, «cuja sorte será até
sua ultima ho a—que está próxima e
virá por surpresa—luotar contra a
fataüdad?». Luto na familia real da
Itália; difflouldades financeiras nesse
paiz. O papado está próximo de pro-
fundas modificações.

As diversas egrejas christãs tenta-
rão unir se contra o islamísmo.

« A America do Norte, já viveu
seus dias bons: e vae agora cruéis
difficuldades do toda a espécie, em-
quanto que a America do Sul verá
abrir-se umfuturo magnifico».

As mãos belgas são as mais alar-
muntes. Madame Tuébes não tem
confiança alguma na segurança da
vida da Bélgica. «Em 1908, a Bel-
gica inteira estará em ebulição e uma
mudançri. de orientação política será
a preoecupação dos belgas e de seus
vizinhos».

«)MbuíT\ Jinpsrial»
Mais um bello numero, esse que

vimos de receber, da formosa revista
Ide Couto Magalhães, Coucãpoadénj,e a
Fevereiro ultnuo.

Alem de um bjm retrato do |Padre
Diogo Antônio Feijó, acom^áuhado de
U_a noticia biogrupiiica do illustre e
'fallecid. escnptor bahiano dr. Joaquim
Manoel de Macedo, traz ainda o «Al-
Dum» vários artigos de collaboração,
formosos chichés, oantos, po.sias, etc.

Eutre outros, coiiaboram uo pre-
.ente numero : Ciclo, de i__t. Mar-
Uns Francisco, J. O, de Alambary
Luz, Amélia Rodrigues, Games Car-
dim, Aft_nso Celso, Belmiro Braga,
Rodrigues de Aadradej Am.-rico Facó,
Hippoiytu fujoi, Isabel Vieira da Sii-
va, IniièU _'uno, «te. etc.

Coronel José Vital ^
Vindo de riuin*ytá, acompanhado

de .a. -uti-cut família, acna-se de
(passeio ne^ta capital o nosso illustre
l_inig" Coronel Jos6 Vlta» do .ou.a,
pie-uuioi.o - ütíie poiiUcO da Upposi-
,áo u.«qu_ia iücnlulade.

Ao uedicaúo amigo agr__...m_i a
visita que nos iez.

Águas Miaeraes de sà-X-O.ur.enço -as únicas' cbihida--da rocha viva; d'ahi a sua pureza e
esoellcnid p.iad.r.
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©olfio da rua
Considerações pro-

pozitaes sobre os des-
propo_ itos da tyrau»
niaacciolyna.. O per-
dão que eleva e b per-dão que avilta.

Não comprehendo a liber-
dade com restricções. Ou bem
a teremos em absoluto ou de
todo a percamos. Nada de meio
termo. Nada de transigeucias.,

Em verdade, nós só temos
hoje uma liberdade: a de; não
ter liberdade netthtjma.

Que diabo 1 Seremos .eidà-
dãos obedientes asileis, respeivi
tosos perante os eunuchos do
poder; teremos de abrir sem-
pre a bolça exgottada ao fisco,
todas as ve_;es que o fisco as-
sim b exigir; não furtaréfflibs1,
as nossas costas ao sabre ver-;
gonhoso da guarda estâduánaj
havemos de soffrer no rosto o
escarro dos potentados quefazem de sybaritas á nossa
custa, e, no final de contas,
rir*nos emos como parvos, be?«
tificados e inconscientes, sem
uma palavra,, sem uma ceff-
sura, sem , ura protesto P-^üf'
uma vergonha.

O tempo desse pallido men-
sageiro que, entre as multidões
ingênuas da Galliléa distante,

«procurava ensinar aos homens
theorias estranhas 'sobre ia tá-
p?, aconselhandoros a offere-
cer a face esquerda ao atrevi-
do que; lhes tivesse deixado a
face direita a ecchimose bes-
tial de um murro-resse témpd
é torpemente anachronicd.

O perdão que dignifica, não
está mal aquém o faz. O per-
dão qüe não eleva,i mas abate
a dignidade do que perdoa,
chama-se. cobardiaiv^ .. t

A um sujeito que nos rouba
a carteira, podemos perdoar
com honra, A um sujeito que
nos atira um bofetão, não lhe
podemos perdoar sem primei-.
ramente atirar-lhe dois bofç«:
toes. Esta é a minha theoriaf
E' a theoria de quem tem ver-í
gonha. ^

Ora, os Acciolyí—pães, fi-
lhos, genros, adherentes e alu*
gados^-alem de roubarem com
o mór descaro deste mundo as
rendas pingues do Estado---
rendas .que representam o tra-
balho e o dinheiro do povo^ e
extorquidas sob o pretexto de
impostos — os Accioly levam p
despropozito ao extremo igitipV
minioso de não respeitar nem -
a liberdade individual, nem a
liberdade de voto, nem a
honra, nem as aspirações, nem
os direitos do povo.

Comprehende-se ó perdão
para elles ?

Esclareçamos os factos.
Os Acciolys roubaram para

cima de quinhentos contos de
réis ao Estado, com essa nego-
ciata escandalosa que se ceie-
brisou sob a denominação de-.
caso das.ponteei

Os Acciolys roubaram quan-
tia muito. superior talvez ia
mil contos com esse contracto
fabuloso dá construção do tele-
grapho estadual.

Os Accioly., nos qui. ze an*
nos em que a familia sentem"
conservado dona do Ceará, rou*
baram, pelas chamadas verbas,
secretas,*em cada anuo., quan-
tia nunca inferior a duzentos
contos e por vezes muito supe*»
rior a quinhentos. v ,

Eis ahi factos coupromette-
dores somente para a honra-
dez dos Acciolys. Perdoar lhes,
está na generosidade do povo,
que não tem culpa de que
taes administradores hajam
estabelecido a Serra Morena n_
governança do Ceará.

Mas são os Acciolys tambeitt
09 autor.es dQ mptUçí^ jj$
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o bispo de Sévilha para a
compra do palácio de San-
teimo, destinado á infeliz
viuva do rei d. Carlos, a
qual iria fixar residência na-
qu^lla cidade.

O Times, por seu turno,

Portugal.

3 de Janeiro, em que uin coin
mandante policial, despotico e
feroz, mandava a sua miüci*
atirar ao povo enerme que pre-
sencíava a greve pacifica de
duas dúzias de catraeiros. Hou-
ve mortos, feridos, escorraça

- dós, ef;bordbado3, colii" opoio
do7 velho-oiigarcha cuja^ eu
tranhaa gastas e in f.cçiosas

..tremeram de, perverso júbilo.
no seu saco abdominal. ,

São mais os Acciolys os res-
..ponsaveis pelos crimes de as-
salto á propriedade particular,
incêndios, mortes, depreda-
çõís, injurias, etc. etc.

. 
' 
Eis ahi faetos compromette-

dores para a altivez do povo
que soffreu calado na sua vi-

.talidade, na sua força, no seu
brio de povo.-'•.!* agora ? perdoar os Ia
drões ? Seria mais que numa-
no;7 O povo poderia fazêl-o to-
davia, pois é certo que o per-
dão neste cazo se chamaria —

grandeza d'alma, quando mes-
mo em verdadeira Justiça pro-
mana do julgamento mais recto
uma sentença immediata que
ordena prender a grilhêta ao

7pê-7dos meliantes.
. Aos incendiados, aos assas
sinos, ao3 infractores do di»
reito civil e social, aos que es-
pezinham a honra do povo,
seria também permettido per-

.doar?
h ¦> Não e não l\ Será precizo

castigar. O perdão ahi tornar-
• use-la—raviltamento.

Concíuzão : o povo não tem
perdão para os Acciolys.

j , E.' o caso do sujeito que
%os deu uma tapa : a honra
exige.--'que: o desforço tenha
duas vezes a grandeza da
afronta.'

A oligarchia tem rouba do,
com o seu nepotismo de mal*
dição e fereza, muitas vidas....

...; Mast é * verdade : se elles m^^im^immiÊll^mi^Êll^mmmmlimmmm^^
mataram, onde achar o castigo MOEDAS J>m COJBKID
duas.vezes equivalente ?... I w . . .......! Êtn circular, o sr. minis-

com a edade do rei de Por-
tugal.' lOste. anno festejar-
se-á o .jubileu dos seus 60
annos de reinado.

. J .l..fitf*> .l-II.LLJ "

La Nicion de Buenos-
Aires, escreve que, em uma

encetou uma serie de arti-! reunião de ministros de es-
gos sobre a politica de tado havida na Casa Rosa-

r—--"^^ 1^7,. ^ """ ' """""^

da, sob a presidência do sr.
Fazendo uma auâlyse da JTigueirôa Alcorta, o sr. EJs-

situação, diz que, sob o go- tanislau £eballos, interpel-
verno benigno inaugurado lado por alguns collegas,
por d. Manoel II, o pov ò es-
tá' voltando á sua tradiecio-
nal mansidão; comtudo,esse
apaziguamento não deve fa-
8er o governo esquecer-se
de que o caracter portuguez
é sujeito a explosões subi-*
tas e desarrazoadas.

O Standard oecupa^se
também dos acpntecimen-
tos, afirmando que o pré-
stigio dos republicanos é
agora preponderante em
Iyisbôa. Diz que os naciona
listas declinam da_ resçon-
sabilidad.es, a elles attribui-
das, de haverem fomentado
as tentativas revolucionárias
e por sua vez os progressis*
tas e os republicanos asse-
guràm que essas tentativas
são promovidas pelo partido
franquista.

Nas hemorrliagias, nas
mspeusões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inüammações do
ntéro-A SAÚDE Z>A
MUI/JEIIDR é o linitivo
por excellencia e o reme-
<1ií> que coto segntirança

Jack.

«Terra da Luz>
-- - °3; Foi distribuído hoje o n*r

da TERRA da l/uz a simpa-
ticae. apreciada revista de J.
Pimenta

Traz uma collaboração apri

tro dá fazenda declarou aos
chefes das repartições su-
bordinadas ao ministério da
fazenda, para o seu conhe*
cimento e devidos effeitos,
ter resolvido.prorogar por
seis mezes osprazos já es-

morada, quer scientifica ou lite- tabelecidos para o troco dasrario.. W o seguinte o seu mofidas de cobre do anti-summano: - . ¦ . ,
Pedro de Queroz-4 tlectri- g° 

CUüho Por moedas de
cidade medica; Rodolpho The- bronze,
ophilo—0 amor dus flores; Joa- . —?~4,o«_>-*—
quim 7 Pimenta—.1 dignidade O novo rei de Portugal,

Christianismo; d; Manuel II, que tem ape-
nas à idade de 18 annos, e

Pimenta
da mulher nò
Sóriano £'Albuquerque—O fa
ctorjuridico na intregração s >¦ . .

Mal brazileira, Rodrigues de O mais joven dos chefes de
Andrade— Ter ra. da Luz; An estado da Europa.

; tonio de Castra—A jdng da,
Beira mar; Júlio Maciel—A
;Jacarecanga; Américo Pacó—
Junto ao Parahyba; Cruz Pilho
r-A Alm'i da arvore; Informa,
noücas, etc.

Somos gratos á distineta vi-
sita da preciosa publicação.

--..¦- 
. 

¦ ¦
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frisão de Hervé-0 ago-
.ra. celebre anti-militarista Hervé, quefoi regenerado pelos socialistas da
França e da Allemanha,iestá|preso porcontümaoia na sua propaganda anti-
patriótica.

Seguem-se o rei de Hes-
panha, que completa a 17
de maio próximo 22 annos,
e a rainha Guilhermina, dos
Paizes Baixos, que faz 28
annos a 31 de agosto.

Depuís destes temos o rei'' 
4I 
'~~ Haakon VII da Noruega,Parafina e tihta para 7. , r < ^, ~, ,

«ores recebeu a PHARMACIA <*lue ±ara »4§ annos a 3 de
PüPULáii. .agosto ; o réi da Itália, queRua General Sampaio, 157. .entra nos 40 annos ali de

novembro, e o czar que com-
pleta igualmente 40 annos
a 18 de maio.

O decano é o imperador
Francisco José, que celebra-

-^ <$$-*- rá os seus 78 annos a 18 de
, Pardamento Russo. A agOStO próximo. Vem de-
Rússia encommendou a uma fabrica' pois O rei dos belfifas. nasCi-de Yorks-h.re sete milhões de jardas fo: ft i u -i -T i oo77de paDno próprio para inverno, desi- ao a " ae> SDril de lõ_9 e O
nado ao seu exercito. ;papa pi0 x, nascido a 3 de_^—-* ! junho do mesmo anno; de-Gs jornaes de Londres,!pois o rei da Románià, nas-continuam a oecupar-se dacido 20 de abril de 1839;situação de..Portugal com- e, emfim, o presidente Fal-mentandq os suecessos e liéres, nascido a 6 de no-dando vulto aos boatos cor., vembro de 1841, e que maisrentes ém Madrid. , velho três dias qne o reisOrnais novo desses boa-'Eduardo, nascido a 9 detos é o que da capital hes- novembro de 1841.
panh.ola transmittio o cor- Francisco José é, ao mes-xesponâente âo Daily Tele- tempo que o mais idoso, o
graph,que o publicou, di-^mais antigo na categoria

\Zendo ciscular em Madrid j de chefe de estado; impe-
que a condessa de Paris, rador da Áustria desde 2 demãe da rainha d. Amélia,'dezembro de 1848, subio

^entrott em negociações com [ao throno aos l&aunoç,

manteve a declaração de ser
apocrypho o avulso Corren-
do o vèo, cuja autoria lhe-é
imputada.

Ainda sobre o assum-
pto a refeirida folha estam-
pa uma interessante carta
do general Victorica que,
nella, inpugna conceitos
emittidos contra sua perso-
nalidade, e ao mesmo tem -
po manifesta a opinião de
que o discurso attribuido ao
ministro do exterior é apo-
crypho.

La Prensa assevera tam-
bem que no discurso alludi-
do não ha motivo para se
negar apoio a um cidadão
argentino; nenhuma discus-
são existe e se existisse o
paizseriao único prejudica-
do pelo debate de um thema
individamente posto diante
da opinião publica.

Maguesiana de S. Lou-
renço—Illustres médicos,do Rio,
S. Paulo, Minas, Estado do Rio, Ba-
hia e Pernambuco, appiicam cons-
tantemente esta saborosa e extraor-
dinaria água em suas clinica e com os
mais felizes resultados.

JMLagnesiana de S.Tl/ou-
renço—única a^ua que mais tem
Preoccupado a attenção de Illostra-
nos médicos do Rio de Janeiro, S.
paulo, Estado do Rio, Bahia e per-
dambuco.
Embaixador francez na

Allemanlia-Tcm sido itt u v t o
çommeotado, em cirou.os politicos- xia
da Europa, ooonvita do imperador
Guilherme ao embaixador francez, Ju-
les Cambon, para uma refeição inti-
ma.

Apóa o «lunch», o imperador e o
Sr. Cambon estiveram em conversa
por longo tempo, e em intimidade.

Anarclaista Kussa-0 go-verno da Áustria negou-se a extradi-
tar a menina russa, qae, em maio de
1906, lançou uma bomba sobre o go-ve.rnador de Varsovia, conforme havia
pedido ao governo do imperador Fran-
cisco José o governo do Czar.

Para não complicar a negativa, o
govewo austríaco mandou prender e
processar a referida rnonina, sendo es-
sa absolvida, unanimente, pelo tribü*
nal.'

-»jj

Bombas em J3arcelona-Barcelona eutá, actualmçute, sob a
pressão do terror... de bombas quanão matam.

Já ha muitos dias que a policia eu-
contra nas ruas da cidadebombas ex-
plüiaiva-s, e em poucos dias depois
também encontraram na rua de San
Ramon, explodiu uma granada seme-
;hante ás que são usadas pelo exercito.

Mas os Ajictores dessas «attentados»
ainda não foram descobertos; apenas
um rapazinho do povo foi retido por
propalar que são as próprias aueto-
ridades que mandam.oollocar nas ruas
as bombas até o dia que forem en-
contrada**, e isso corn o fim de exer-
cer perseguição contra determinados
indivíduo*. .

1D usino religioso.—O Con-
selho Municipal de Roma.votuc uma
moção favorável á suppressão'do en-
sino ieligio^o nas escolas publicas. Já
a Gamara dos Deputados ,tomou, co-
nhecimento da.-niovão e a fez, entrar
em discussão com o apoio do depu~
tado Conrandini contra, o deputado
Gameroüi.

NI i ,-/ít€JBh_!
I t3 CN j$w7 ^^
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No Ceará, 03 cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe»
tencia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
do fumo empregado caprichosamente, ebem as-iim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura,

Previno aos meus bons freguezes para se acautelarera com a falsificação.
(3-10).

Movimento do Porto
Vapores €spérados

DO NORTE
Ing. Obidense . ..
Nac. Brazil ,„
Nao. Sergipe ,

DO SUL,
Nac Continente .
Nac. S, Salvador.
Nao Planeta

6
8

15

6
10
12

Gorreio
Asmahsque o vapor «Obi~.

donse» tem de conduzir para os
portos do Pará, Munáos e New
Yok; fechar-se-ão amanhã de 6.
.Receber se ão impressos até
áa 2 lj'2 horas da tarde de 6;

• Objectos para registrar até ás
1[2 horas da tafde de 6;
Cartas para o interior até á

1[2 horas da tarde de 2õ;
Idem idem com porto duplo

até ás 2 horas da tarde de 2õ;
Cartas para o exterior até ás

1[2 horas da barde de 6.
Emissão de vales até á

horas da tarde de 6

As malas que o vapor «Conti-
neote» tem de conduarpara os
portos de Acarahú, Camocim,
Amarração, JCutoja e Maranhão,
fechar se ão amanhã de 6.

Keceber.í.e-ão imprâsson até
á l li2hort,s da turde de 6;

Objectos par* registrar atè ás
12 là2 huras da tarde de 6;

Cartas para o interior%té á
1 lj2 horas da tarde ue 6;

Idem idem com porte duplo
até á 2 horas da tarde de 6j

Cartas para o exterior até á
1 1|2 horas da tarde de 6.

Emissão de vales até ás 12
horas da manhã de 6.

^¦V^"
O Brasüínà Europa.—

«A Tribuna» italiana, em longo aitigosobre o Brasil chama a attenção dos
capitalistas italiauos para o emprego
dos seu'3 capitães no nosso paiz, que,segundo o.mesm-jjuina'1, piomette umucsenvolvimento rapicio nas suas in-diístriaa, até huj7 timidamente ensai-adas

O impurlante órgão da imprensa
italiuna tém toda a confiança no nosso
futuro, e, sobre o assumpto, nos diz
cousas amáveis.

BOKO BORACICÁ
Fornada xoilagrosa paradarthros. eezemas, em-
pingens, queimaduras de
todas as moléstia.' 

-^»__ ^

JParaf ina e tiuta paraflores recebeu a PHARMACIA
PütfULAR.
Rua General Sampaio, 157*

_ Águas Miuéraès"do ©.Lourenço-as melhores e asmais límpidas, riquíssimas em saes.me-dicinaes oomo provam os innümeros
attentados.

; JICÇAU M Íüa)ÜS~
JOANN....

(viv^ramar: sis a vida) i

No cáo, na terra, se eu cantar soubera,
Te-jelevaria d'entrs os anjos a lira,
Como entre as brisas, rosas e primave-

[ras,Nas frágeis cordas onde o amor sus-
[pira.

Nesses longos sustenidos ardentes
Onde se prolongam allucinantes ais,
Eu saberia recordar iómente,
Um passado qüe fora de mais.

Então, talvez, te chegasse o som
De minha lira innehriada ao tom,
D'uma musa que passou veloz...

Ouviriãs, sim, d'entre as primaveras,
No.céo, na terra, se eu cantar soubera,
Hynnos e psalmos entoados a nòs I...

Awncar Freitas

A Previdência
Oaixa Paulista de Pensões-Sede Z-Vàúo
Situação em 31 de Dezembro de 19O7 :

1

"Sócios 
existentes—9.77O

Fu.ndo de pensões (inamoviyel) Rs.
Fundo de reembolso . .Rs.
Capital subscrípto • , . Rs.

i76.657$4ti
55.9°2$436

542i.8i0$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vosáa fa-
milia?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa -^—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa^—^"""P3-"30^0
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo,no máximo por mez,

Acceita inscripções e dã melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

JJlvaro de Gasíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;
Rua 8. Pompeu, _-8 e Assemblaé, 64

CEARA'—FORTALEZA

-. .-.'V-77'7

Clinica
D_

Moléstias tos olhos
do

Dr. Moura Brasil
Filho .

O. dr. Moura
Brazil _P_il_ot espe-
òralista, . com 10 annos de
pratica na clinica de olhos
do dr. Moura Bra-
zil, no f_io de Ja-ueiroj tendo regressado
da Europa, onde eistu-
dou por longq tempo os
progressos dü sua especia-
lidade nas clinicas dus pro-fessores De JLfiiper-
sonne e Xvandolt
de *»ari«, lTuèiis
de Vianua, è Gre-
ei, de Berlim, esbrá
brevemente nesta Capital á
disposição das pessoas, que
quizerem consultal-o.

Pratica todas as opera-
ções e curativos pelos pro-cessos mais proveitosos ,e
modernos, possuindo para
esse üm um material cirur-
gico inteiramente novo.

Iitiiic
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Rnrm
O mestre José Ignacio

de Lima,tem apparelho pro-
prio para extinguir íormi-
ga, por maior e mais anti-
go, que seja 

"o 
formigueiro.

Rua 24 de Maio, esqui*
na de O. Pedro.
—- .
Quem soffrer de asthma, coquelu-

che, tisica, sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas, etc, fícárs
curado em pouco tempo com o us-
do Peitoral de Angico I*e-
iotense. Cuidado com as imita*
çfies espúrias.

Depositário no Rio : DROGARIA
PACHECO.

Tabera
Vende se uma bem afre-

guézada com pouca merca-
dorias, boa casa de peque
no aluguer; quem pretender
dirija-se a mesma
Trilho de Ferro n. 83.

Para informações
Praças do Ferreira n, 29

KW^^' *iíri6«^^ ASWJWPWo^

Boijmprep e Capital
Vende-se o sitio Araca

i>è. entre Porangaba é Mon
dubim tendo 1636 braçasj
em circumferencia com ca-l
sa de morada, de tijolo e

{telha, alpendriada em parte'cercado e com curral, arvo-
i - .
jres fruetiferas e diversas
outras plantações.

i Quem pretender fazer
negocio, pode desde já di-

jrigir-se á—Rua do Major
(Facundo n. 43 c*«m

jVÍ. pias da fycha
"Sanatório Sombra»»

-EM MARANGUAPE-
Recebe pensionistas doentes ou

convalecentes
Accommodações hygienioas.

Alimentações sadias.
PaKÇCS KÀÍ30ÁVEI3

€asa 5in92r
. Precisa-se de homens se-

rios para vender machinas
de costura, contractando-se
sob vantajosas commissões.

Para melhores informes
dirijam-se os pretendentes;

49-Rna Major Facanflo -46

E 1AC1L
^ottas da vida curam :
Obstrução do figádo e do barco
l^odoaos embaraços do est°mago
l^odas asde8orden8 d.o_ÍDte8tinoa
P> falta de apetite
âDompo perturbado (i(»somnia)
üerramamento biliar ;
i&» prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoidas
Haflammaçãó do estoootígo
d°res de cabeça e tonteiras
^ctiva a circnlação e favore

seu bem estar
DEPOSITO GEJRAI,

íiMacía fasteor
A Y2i\da en\ todas as boas

pharmacias

Aguàs MineraesS.Lou-
renço O governo da União jámandou introduz.r nos Hospitaeslcomo consta da ordem publicada no
Diário official de 13 de Wm». de Í907.
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A acceitação dA SAUDE DA MULHER tem sido
tão rápida e enthusiasta entre o bello sexo dos paizes-Europeus e Americanos que chamou a attencão dos ho*
mens da sciencia, os quaes, ao ensaiar em suas clinicas as
maravilhosas propriedades d'este preparado, ficam surpre-
hendidos com os seus rápidos e bons eft. itos e tornao. se
os seus msis enthusiastás propagandistas. Hoje é um me,
dicamento usado em todo o Brazil com os mais estupcn-
dos resultados.

AÜBTLaboratório em Porto-Alegre*!!
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacíjecoCeará''

FREITAS aã< Ax;if
'•¦. ¦¦¦'-...'_ .L- .-¦¦ • •*;'._..

mk-$% m tote u
unev*nv_i__,u_i'_igiAi.<lJ_9jpt.

ín$mm t úmm4m
»..-....

PD
FORMULA

—DO—

Da. Eduardo Saigádo
PREPARADO

Selo pharmaceutico
Antônio da Costir

TheopMlho
—-:o:— . '

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
lado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aq.ellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofnlas, dores rheu-
maíicas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depur ativos

DÓSK í
Adultos : 1 colher das de sopa &u

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
r>ID.POSI_DO i

P_ta_m.ac_a Wrance .a
48—Rua Míjor Facundo—48.

C3ARÍ— FORVAl^UZA
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Om verdadeiro 5uccesso
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Pilulas dé Mattos
_EJrr_. ttícíxos

EO MAL TRISTE DOS GADOS [/
Parabéns aos criadores

cs
çy

p
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l/lo

o

o
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2.
W
>

AVI80
Uni (LU.

Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se-
gunda quizena de Março desti
nada . matricula e exames de
admissão e a primeira quinze-
na de Dezembro aos exames
finaes. Portanto os alumnos,
que desejem ser matriculados
ou prestar exames de segunda
epocha, deverão estar no esta-
be'eciraentó no dia 15 de Março.

O Reitor .
t>. Amaro van Emelen O.S.B.

¦~ J_íen__.
Brevemente apparecerá

no commercio uma nova
marca de cigarros ES-
PANCAMENTO- que le
vara lythographado na mor
talHa era tinta encarnada
O retrate do fabricante,

Abaixo publicamos os doou-
mento. firmados por pessoas de
inteira confiança,e que dos foram
obsequiosameritemostrado8,pro-
vando exuberantemente serem
verdadeiras es suas affiirmati-
vas, e a grande utilidade d»s
pilulas de Mattos, que cada vez
mais merecem a confiança publi-
ca, por eBtas e outras succeasi*
vas applicaçÕ88 coroadas sem-
pré do melhor êxito.

Effectiva mente, não se co-
nheceum outro remédio tão po-
pular, nem mais efficaz e que
maiores benefícios tenha pres-
tado á humanidade.

Não _ um facto isolado, ou
duvidoso o que se vem de tiffir-
mar, mae uma verdade iucon-
testa vel em que os seus desço-
bridores não se iliudiram, sur-
prehendidos, maravi hados,e são
os primeiros interessados em
divulgar a verdade movidos por
.entimento nobre e humanitário,
Bem outro interesse que prestar
um grande 6erviço á classe do 4.
Agricultores, aconselhando um
meio infallivel de salvaguardar
os prejuisos quasi totaes de suas
fazendas a que estão sujeitos
não somente d'eBta,.vez çoino
quasi todos os annos em que o
malapparece eudemicamente.

Não podia portanto ser mais
vantajosa a descoberta do Sr.
Pires, em um momento talvez
de desespero, pois é bem certo
o annexim que diz:— as dorei
ensinam a gemer., -

As grandes desoürbertas qua
si todas tem sido empíricas,
esta é a verdade.

Os tónrs.. fazendeiros e criu-
doiea qu. muito approveitem da
descoberta doB referid s SurB,.
são os nossos ardentes votos:

Sobral 7 de Fevereiro de 1908

Piesado Amigo e Sr.

Joaqui 11 À. Mattos.
Baturité.

Cumprimentos.
O documento que por

meio desta venho entregar-lhe,
foi-me rxpontaneamente for ne-
cido pelo Sr. Luiz; Jacome de
Mello, do Ipú, pessoa criteriosa
e nenhuma duvida poderá
surgir de sua capacidade.. Esta
pessoa tem unxamento em vis-
ta tornar conhecida do publico,

™ai,,uma utilidade daa «Pílulas
de
no
no

•Mattos». de súa fabricação.
trtit,, amento do «mal triste»

Sado, em que são de efFeito
seguro.
., ^uanto a mim, ;esta maravi-inosa descoberta vem evitar oenorme 

prejuzo que os criado-Xy. annúalmente têm em gado,
j 

lmado 
por esta .terrível mo-* ia até então sem um meioae curar.

Utilise-se desta, oomo mais
aProveitar, Disponha do

Amigo é criado
'.',_¦:': ; Júlio Guimarães.

Ipú, Ide Fevereiro de 1908
Amigo Júlio Guimarães.

Sobral
O fim da presente, é com*

municar-lhe o seguinte facto:
O Sr. Joaquim Rodrigues

Pires meu freguês, honiem ver-
dadeiro, negociante actualmente
ua Selista—Orathéus--e então
era negociante em Tamboril,
com serra das Mattas, acaba de
contar__e, que tendo adoecido
o seu gado a ponto de morrerem
21. rezes do «mal triste», tendo
recorrido a tuüo quanto ensina-
vam-lhe afim de escapar o seu
gado atacado por este terrível
mal, veixado por tanto prejuízo,
hnça mão das «Pilulas de J_at-
tos» (das de vidro) e applica
ao gaio doente na dose de 612
lulas, e desta vez dando adi-
rezes, apenasmo.^reu uma.

Notou mais que a obra do ga-
do. era preta e quente que
lhe causara admiração. Qu ndo
Joaquim I .res disse a sua mu*
lher que de nada se bia« mas achou
o seu gado doente e que ia da.
«Pilulas de Mattos»,ella ensistiu
se oppondo a isto e o ohaman-
do doido Pires; anda com as
«Pilulas de M_tos» i(como oba
mam). 50 bolço para qualquer
necessidade que se offereça;
Júlio, levo ao seu conhecimen*
to este caso, porque assim co-
mo este S:*. Pires, eu, você e
muitos outros têm gados e
como sabes, o mal ataca a torto
e a direito todos os annos e
podemos salvai-o com pequena
despeza,

Sem mais, como sempre
seu Amigo grato.

Lwz J'tcome de W-llo.
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZlG-ZAG--
addicionou a cada maço de cigarros, uma P IT EIR A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

JXJjl IRAGBlCâ.'
^nvlowi _vno (Some.>" , . |

fP-orfanlo para não serem illudidos peçam:cigarros Zig-Zag-com-Piteira,
"CTnico * 3Pa,"foxicar_;te
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na cura da
ASTHMA

O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do

—
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apparecimento

/ ..-"..". . .' DEPOSITO GERAL

armací
CEARA1—RUA SENADOR POMPEU

A A

100
'

jfíílençâo'
PARAFINA para lavagem

de flores artif-ciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament* s para vioião,
CaMI_TAs para encaruíecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

ai ia barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NERY.

Quem soffrer _«_ ãoi'
de dentes n_e o REJUID-
13-LO HOBERA_.0,for-
Jx.nlx.do por Joventino__•<__ 'j,aKde_ e qne se ven *
dí.= n& vrnm @c_a.dor Pom-
pen n. 49*

).0Yídade
Jo.v. lery chama a preciosa

attençáo de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado guigurüo
de duas xarguraa, faz.uaa ex-
clusivamente para eaia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
o_s em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Ditas nato. peças de mimou e
pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e «vende coininodamente.

João Nery u 1 _

Rua Major Facundo n° 110

Não Vá que descutir,» os cigarros
qu? s? devem fumai são cs 1-*__J_
réx_.p_*s*.

Taboas de Gedro
de boa qualidade recebeu
PORTINHO

Rna Formosa 44

V

Cas as a venda
Vendem-ge ,rz pequerae

casinhas, enoravadas em 30t
palmos de terreno no aprazi-
vel bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar nesta cap .ai com o Coronel
Antônio Veríssimo Freire e dr.

l5„ _*!__*!$

¦JÁlacae a tempo a iíí|lue_zá!
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

0. Pelotas.
Immensamente grato venho trazer também o meu contingente*de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a effioaoiaio Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de gripne de-sapparecidos os syuiptomaa agudos d'essa moleítia, ficou-me umatosse com; alguma expectoração, qua muito me aborreoia. Em-balde fiz uso de diversos xaropea e elixires peitoraes. Desani-mado pela tenacidade da tosse, por inero descargo de conacion-cia, a conselho de amigos lancei mão de Peitoral de Angico Pe-¦lotem q cora grande pasmo meu aohei-me do todo restabelecidoem pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Jsta é a Verdade que autoriso-o a publicar.
... Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.

 A' venda em todas as pharmacias e drogarias
—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que
uão. teiu bubstitutos. ^

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMAC
DE EDUARDO C. SEQUEIRA

3r,sr.o,__A.S
^ gora o obséquio de enviear a_esta<fos,

No Cear^-Osvaldo Estudart e em todas ai P&armacÍP8
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende ¦

Emilp Sá.
Praça do Ferreira, 38.

meral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

JOmilio Sá,
Praga do Ferreira n. 38.

____. Talíoaflo ie nl»
de 22 palmos, recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu o° tqq

parâYÜhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabecinho

Peitoraf de juatamba,
PREPARADOS POR

3--.P.' de Almeida pífio

¦__r_bb_ •_(__.< ««¦_.- **' ^WIS? «_*.* ¦_-%_

—DE-

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—-, exclusiva men-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc. .

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor cspeci
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil n.s hy.ropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonprrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitaménto do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

JJromoformio Composto
(FormalA do Dr. Eduardo Snlgado)

MODIFICADO JE PREPARADO
PELO PHARMA.C_U._CO

_D_B._?OSI0DO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
0«»rd—IT ortaleza

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta^
do no tratamento de todos os oasos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d»s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Dix-inue e supprime a febre dos tuberculoso?.
V\f\QT? íAdultos: 3 colheres d„s,de sop_por áia
JJUjDCi jcreanças: 3 " " " chá f' "

DEPOSITO:

YUarmaeta fvmm&
j£, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA"—FORTALEZA

V«Tiíl* _wt também nas i*hi_rwna_í__ PsustenT- Ponte» 0 Alheaò
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*"__ _UI> _J>_i I _¦*__ ¦i*,__ _r«_. <*••__ "A Vara da vida {_/ y**^ .Pliainacia Andrade
N^sta acreditada PHARMACIA são encontrados 5

•¦:•.. preços módicos os seguintes preparados:

JElísdr Óepurátivo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
Sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis ie em todas as moléstias"do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago "e intestinos.

Elisdr de, J__ola e No-
gjaeíra G-lycero-ITerru-
fgitxoso e Phosphatado,-
0 remédio por excellencia para as
senhoras', fracas. Efficaz na aniémia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral; suspen-
soes, irregularidades (amenorrhéa,¦ ̂ disrnenorrheas eleucorrhéas), metrites,

%mÈtrorrliàgias,'catharrò uterino, incon-

A ' ' ' ' - -

tinencias, perdas
«eminaes, etc.

brancas, perdas

Solução _Vr.ti-_Her.08a
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior siíccedaneó das soluções
pòly-bròmuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da èpilepsia (ataques de gotta);convul-
soes, hysteria, angina dp peito, pai
pitaçõBs,tonteiras,^astralgias, eólicas,
insçrn.nias,melaneholiás,hypocondrias;
irifitàbilidades, etc. Não produz flatu-
lenoias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

.Xarope Peitoral líal-
., saiaico-.deRodrigues de. Andrade

calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

!- ,f-\f

catharros, bronchites, pneumonias,iafluonzas, pleurizes, asthmas, coque-
luchês, anginas, rôuquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati»
c©—-de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
âasthmái- :

_?ilalas Vermifugas—de
Rodrigues í de Andrade, também jíbastante conhecidas como efficazej
e sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações de mas
truço, santonina e outras, ás veze:
nocivas 'áisàude"/fi {

Injecção Antl-Blenor-
rliagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em péuco.tómpo. ; '

l-oção Anti-IDphelic? -"de Rodrigues de Andrade—soluçar
aromatica, que tira assardas, panno:e espinhas do rosto.

Iodiraa e Dentina—át
Rodrigues de Andrade, remédios paradór de dentes tópicos de antigo co»
ceito e: acção rápida e segura. •

_?d e Elixir DentifricioK
—-de Rodriguei > de Andradej inex
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
; hora da noite.

*S__S_^§tefc/'^' ü-k- 4$>
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PEARMACIÀ ANDRADE
RUA i. POMPEU-N, 200—CEARA' §

¦•.v.
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Iníluenza, broncíites
J.OBA DE 01 COLLE&A ILLUSTfiADO.

Cura radical pelo Peitoral de Angicd Pelotense de uma bron-
cnite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo atfces-l
tado abaixo.

' Aitesto que usei, com grande vantagem, ;do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza-Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Nayenibro de l890.—Pharmaceutico, Artur Brusque% -

, f _i •

ii--.->: ¦
OUTRO CASO SERIO _>-V

íJm caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico Pelotense ! ! p a (••;

-•;- / . ; . í. Declaro que. soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztoBae, q;ue impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer, aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio--o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtiveaUviode tao flagèllaníé incòmmodo, ficando radicalmente cura-dò com ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade éspou-taneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—

Wrancisco Antunes Guimarães. : l '' •.¦;<•

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que éo remédio soberano de tosse, bronohites, influenza, tisica no
começo, etc.

deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SI,..'*. . '} a . * 1
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Vinho Reconsíitüinte
DO

t)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas con va-
¦»scentes, anêmicas^ senhoras gra*
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bràncpt '''&;¦ '¦ ~~-~'f.

mA¦¦¦» t. as ás
itatiacias 11 Ittili

Preço—-4$5oo •
¦ í

0 larop U Uhw, Se leifo
IODURADÇ

do Pharmaceutico

3 £• de Hollanda Cavalcante
d -pura o sangue contaminado pelo gertaen da
syphijis; Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
U» resultados são os mais satisfatórios!

Vidro 2$ÕQ0

DE

Jüoà e bromoformio
DO pDR. ASTROtAÊfcO PASSOS"

Este xarope, rigorosamente dosado e ma-
aipulado oom substancias de primeira qua-lidade'..'hoje o dê maior acceilaç_o para'combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tú-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

mtW Vende-se em todas 35 phar-macias*

pilulas deXerpina e germes-
..a' ;D0j"

Estas pilulas cuidalosamente manipuladasconstituem um medicamento de alto valorao tratamento das moléstias do apparelhorespiratório. <
Compostas de substancias completamente

innocentes á mucosa gástrica, facilitãoa expe-otoração eao mesmo tempo desinfetão a¦êde pulmonar.
Caixa 2$500

- Pílulas _. TBimól
DO

DE..M; MOREIRA da ROCHA.
Especifico' contra a hypoemia—«vicio decomer terra>—geophagia,

-PÊapmapa ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

-gr_-_ajo_n, liim-nwgm -twot mbi«im__--__b*

CHARUTOS
"fí' ".'

J-.6. Gaferal
Mudou-se para a'

;- mi. MAJOB F1CUID0, 3B
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso é a retalho, e a preços os mais módicos ppssívéíp,

e Costa ferreira & Penna

!L_.

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos^ Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpjio,

_>e Jea-ler & Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio-
Brarico^ Victoriaha* Banqueiros, Selectos, Virginiaj Milhas, Flor de

/Hpspanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
J>« A. Caetano da. "âilva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasüenos., Turunas, (Marocas.
Ern vista do grande e variado sortimenio que offèrecem; ao;

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á. qua-
jídade e preços fazendo uma ligeira visita, á Rua Major Facundo 35.

^OxtaJ.e.sa, *

B_l^^fij_____Í t %> ^M
' ' -fl ilegível

'a. } „-*';''
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O
ALIMENTO

»__ duícíficado
A . _..„o por.

«pie faa.'. .
Grea.-riças

S'..od_veis e
Fortes.

Fm primeiro logar, porque é um alimento de^
trigo.

_'0rqi_? Perguntoe ao medico—elle vos dirá què
todos 03 èlei-ísntds' precisospara fazer carne firme
e rosada, e mi. culos, ossos e dentes fortes, está' dentro.Q'_m ¦gvao.de trigo—e em maia grão nen-
lmm. K não.contem nssucar. Porque? Porque o
niimeulo doce fa. gordura frouxa e nao; carne
sei ida.

K r.3o coutem pepsina nem outro medicamen-
to. 1'úfq'ue? Porque nenhum é'preciso.. As suas
piv.pri.is qualidades alimentícias-,fazérn-no fácil-
i 'ente digerivel. As creancinhas que são tão
fr:Kp.s qne não podem reter nem digerir qual-
qiiír oulro cou.sa, medram com o Imperial
Gianuni. Auxilia e fortifica o pequeno esto-¦ n:\jro— n5o só por agora; mas para sempre.
Finalmente é um alimento natural, para tudo-—
u;rí que us creancinhas necessitam e desejam—: e nada mais. ':.'-. ~

n_perimentae-o para as creancinhas doentes—»
ficiião boas. U-. e-o: para cireanças saudáveis,
gr.iiidcs óu pequenas—verificae como ellas crês-
ceiãol Como ficarão robustas, fortes efelizes,
quevP.ppetití terão" ellas e quão profundamentedormirão.
Â. venda por todos os Droguistas.

0íl_fe __il_Éâ_3_; & Sá §k âp
0 Xavoje Peitoral Composto

POR

F. Randolpho X,
daSilva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará .é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra r-^-
Bronchites, Infinenza e
zfféfções pulmonares. A

A efíicacià d'este po_-
deroso medicamento,cohs.
titue o seu único recla*
me.

^« Acha-se a venda na TJua
^«Se^"à Madureiraa. 79.

INFORMAÇÕES I
g na Praça J. d'Alencar, 14. ||

Preço . . . 2$oóo |

1 lâadod êedfô
Tem em ^deposito e está re_"

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho*medido
ou ,comò,|nelhor convier ao com-
prador. 

'.¦$¦'

Bôa concecção para as com-
pras; de 100 dúzias acima.

, João _]©ry
Ruajyía/orfacuado HO; _8—.30

Para montaria\de Ho*
mem, Senhora, e meaJaor"
RECEBEU

ZuQ.«'A<ooioiy
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